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O 
ROMEIRO

www.mromeirossm.pt

Movimento de Romeiros de São Miguel

SETEMBRO 2020

MRSM - PROJETOS E PERSPETIVAS
AGENDA CANCELADA

D.  JOÃO LAVRADOR, POR MERCÊ DE DEUS E DA SAN-
TA SÉ APOSTÓLICA, BISPO DE ANGRA E ILHAS DOS 
AÇORES:
AOS QUE DESTA PROVISÃO TIVEREM CONHECIMENTO 
SAÚDE, PAZ E BENÇÃO EM JESUS CRISTO NOSSO SE-
NHOR.

Sendo necessário, a teor do Artigo 8 dos estatutos do Mo-
vimento dos Romeiros de São Miguel, ratificar os Órgãos 
Sociais
HAVEMOS por bem homologar, os órgãos sociais do Movi-
mento dos Romeiros da Ilha de São Miguel, cujos membros, 
abaixo nomeados tomarão posse dos seus cargos e os exer-
cerão nos termos previstos nas leis canónicas e nos estatu-
tos devidamente aprovados, pelo prazo de quatro anos.

Mesa da Assembleia Geral:
Presidente - Humberto Marcelino Nunes Bettencourt 
1° Secretário - Paulo César Froes Bulhões
2º Secretário - José Maria da Silva Sousa
1° Suplente - Manuel Francisco Cabral da Costa 
2º Suplente - João Manuel Pacheco Medeiros

Grupo Coordenador:
Presidente - João Carlos Barbosa Leite
Vice-Presidente - Paulo Jorge Soares de Amaral Borges 
Vice-Presidente - Carlos Manuel Gonçalves Cabral 
Secretário - Paulo Maciel Amaral
Tesoureiro - Tomás Sousa Ferreira
1° Vogal - Luís Manuel Duarte Gonçalves 
2° Vogal - Bruno Miguel Gomes Figueira
1° Suplente - António Pavão Benjamim
2° Suplente - João Carlos Braga Unhares

Conselho Fiscal:
Presidente - Norberto Manuel Melo Leite 
1º Vogal - João Manuel Pereira Rodrigues
2° Vogal - Breno Miguel Senra Vasconcelos 
1º Suplente - César Manuel Freitas Farias
2º Suplente - Carlos Alberto dos Santos Rebelo

Dada em Angra, sob o Nosso Sinal e Selo de Armas, aos 18 
dias do mês de agosto de 2020

E eu, Cón. João Maria Borges da Costa de Sousa Mendes, 
Chanceler da Cúria Diocesana, o subscrevi. 
 
Cón. Hélder Manuel Cardoso da Fonseca de Sousa Mendes

Vigário Geral

São enormes e exigentes as nossas atividades nos pró-
ximos quatro anos. Necessitamos mais do que nunca 
da imprescindível unidade e envolvimento de todos os 
Ranchos e Romeiros de São Miguel bem como de toda 
a comunidade micaelense, suas autarquias, empresas e 
Diáspora, para que consigamos o apoio financeiro que 
nos permita prosseguir e concluir os projetos que estão 
já a decorrer:

1-Registo no Património Cultural Imaterial Nacional, 
projeto a decorrer de forma orientada e organizada, 
pela Doutora Carmen Ponte conforme os requisitos so-
licitados, nomeadamente legislação e orientações téc-
nicas;

2- Candidatura a Património Cultural Imaterial da Unesco;

3- Comemorar e celebrar em Outubro de 2022 os qui-
nhentos anos das Romarias Quaresmais;

É com muita alegria que informamos que a organiza-
ção do nosso arquivo, trabalho realizado pela Dra Joana 
Simas, está na sua fase terminal. Está sendo um tra-
balho que, além de aturado, é de grande utilidade pois 
foram encontrados, analisados e compilados inúmeros 
documentos do seculo XX e XXI relativos às Romarias 
Quaresmais. 

João Carlos Leite

ROMARIA É ENCONTRO

Participar numa romaria é ir ao encontro de Deus. É 
comprometer-se mais com Deus, com o mundo e com 
os outros. É encontrar-se. É ser fazedor do encontro. É 
deixar-se ser moldado por Deus. Toda a romaria é uma 
experiência autêntica de Deus no encontro. Seja pela 
oração, pelos cânticos, pela ajuda mútua, pelos passos 
dados, pelas lágrimas derramadas de rostos concretos, 
pela brisa ou até pelos sons da natureza, podemos encon-
trar Deus. Tudo nos fala de Deus. Basta estarmos aten-
tos. Hoje são muitas as distrações. Andamos demasiados 
ocupados com as coisas deste mundo. 

Neste tempo que é o nosso, estranho e incerto, temos 
que manter o nosso espírito de peregrinos. Somos ho-
mens de fé. Homens que manifestam a sua fé publica-
mente, sem medos ou vergonhas. Nunca nos envergo-
nhemos da nossa roupa nem da nossa voz. Trazemos 

em nós uma herança que não é um cartaz turístico. Esta 
herança deve converter-se em adesão pessoal e comuni-
tária a Jesus Cristo. 

Num tempo onde facilmente se confunde a fé com tan-
ta coisa que a ridiculariza é importante sabermos e sen-
tirmos o que é ser romeiro neste século XXI. Para mui-
tos vamos apenas passear, para outros somos motivo de 
loucura, para outros ainda motivo de risos, para tantos 
outros “quem não tem que fazer”, mas também há quem 
veja em nós, homens que apesar das suas fragilidades, 
queremos ser de e de estar com Deus. Queremos ser de 
Deus, mesmo que a sociedade nos diga que Deus é coisa 
do passado, uma memória e que hoje já não faz sentido, 
uma espécie de trapo velho guardado no baú das recor-
dações de infância. Deus é o nosso verdadeiro mestre.

Independentemente do nosso motivo de participar 
numa romaria, Deus deve ser sempre o motivo MAIOR. 
É Ele que nos faz dar os passos pelos caminhos da Ilha. 
E cada um deve sentir-se responsável pelos passos dados 
de quem à frente vai e atrás virá. Para Deus, somos um 
só rancho, porque somos chamados a ter “um só coração 
e uma só alma”. 

“Um só coração e uma só alma”, devem de sentir todos 
aqueles que este ano não puderam fazer a sua romaria. 
Felizes aqueles que na tranquilidade tiveram a oportuni-
dade de concluir a sua. Que todos se sintam representa-
dos nos ranchos que tiveram a graça de caminhar.  

Nestes tempos difíceis, façamos crescer o desejo de 
Deus no mundo, mesmo perante tantas incertezas do 
amanhã. Não deixemos de confiar. Deixemo-nos atraves-
sar pela vida que nos é dada. Somos fazedores do amor e 
hoje é urgente reinventar o amor. O romeiro é um faze-
dor de laços e cuidador dos laços que cria. 

Pe. Rui Silva


